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VIVA li REPUBLICAr VIV! A PATRIA! ABAIXO OS TRAIDORES.
A vitoria das forças fieis da Republica sobre as hostes dos bandoleiros monarquistas que, vilmente acobertados pela Hespanha, tentavam

sublevar o paíz, envolvendo-o n'uma guerra civil que traria consigo a perda da nossa uacionalidade, foi um acontecimento que fez vibrar a
alma de todos os bons porruguezes e encheu de gloria o sentimento republicano. ,

O Povo ama a Republioa¡ O exercito ama a Republica! E a Republica, sendo a forma de governo que melhor traduz a vontade do Povo e

do exercito, todos os dias saberá impor os seus triunfos.
Os bandidos, senhores das simpatias da Hespanha, que tão hipocritamente se dizia nossa irmã, contavam com' a proteção escandalosa

d'esse paiz doslealtssimo, contavam com o auxilio de quaesquer regimeutos que por ventura se lhe entregassem, contavam com a destruição
criminosa das C.Oillluiicaç()es telegraflcas e ferro-viárias e com a sublevação dos povos rudes da fronteira, E tudo isto lhe abriria 08 caminhos
do Porto e de Lisboa, onde queriam restaurar o vicio � a lama dos senriuieutos monarquicos I Mas os bandidos enganaram-se! E a prova eles
a tiveram na derrocada física e moral das suas forcas.

Abaixo os traidores! Abaixo os monarquistas! abaixe a reação !
Viva a Republica! Viva a Patriar ) ,

I' nas suas quixote�cas ambi�õ�s, I das estas conjunturas de_ prazer, teem Paz em ,evidencia o valor militar dos

basta-nos uma COIsa: o Patriotis- . o grande desgosto de nao I�restar na nossos reglfn�ntos, afi!,m�ndo, com ro-

.
fronteira os seus serviços. Em frente dada a energia e convicçao, que a Re-

mON' .

di
. desses acerrirnos defensores da integri- publica e a Patria contam com eles.

---'------� \ \ em pensem de man erra Ite- dáde nacional, o entusiasmo do povo, . .

Derribadas as velhas institui- diferenca e, em parte, aos falsos r,ente os inimigos d�s nov�s ins-¡ em. intima Iraternisaç�o ,com o e,p�r�to
« •••O exerc�to e a marinha

, _.' ,

t q e tituiçôes A Republica esta firme militar, chegou ao mais Intenso delirio. amam o seu paiz e em toda a
co�eC'·de craculismos e de baixe- princrpios e ensmamen os li' �

L S
'

.:y
,

, '.' ,
,--'

d . na conciencia nacional. E assim I Seguiu-se émão, para o ar�o da
,
é, parte, longe ou proximo dasza, a que burlescamente' chama- lhe mirustrarn os seus orienta

o-I I onde os srs. Pre sidente da Camara eft' h- d 1 t f
varn a monarquia constituicianal, res, na imprensa, nos comicios ha-de I_l1anter-��, n:au grado

�

as I Comissario dt: Policia. nos Pa co.s do
ron eiras, ao. c u a� erv?ro

ergueu-se deante de nós, altiva- e nas palestras, I fantasticas e, nsrveis pretenç,oes I Concelho, levantaram viv as á Pmia, á [samen�e
em d,efeza d� integrida-

mente dominador, o símbolo da Pois é este o grande mal que I dos ?a�dolelros que ,se refUgmm, Rep�?lica, ao Ex�rcito e á Marinha. de nacional. E que a I�tO os obri-

Republica.
-

t 'd m h t
- I na (.:Ia11:1.a e o despeito dos mo- Vi-itou-se depois o qu irtel do 3.0 ba- i ga a sua honra e a altivez da sua

� tem con rana 0.3 arc a nun-j narquistas destronados, que cho- talh�o d? 33, onde ,as palma,s e a' sau- I raça.» ..
+
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Esta forma de governo, que fante da H�p�bII�a. I
.

• r ,r • dae oes a Patria e a Republica se

repe-, .

'

.

,

pode ter defeitos mas que feliz- Tudo mais e COIsa efemera, tu- ram quaesquer yclntdgens perch- tiram corn a mesma vivacid a de. Apa- Irnpossivel se rios torna reproduzir
mente não enferrna dos erros do mais é coisa nula, O perigo das ou veem estacelados quaes- receu a �ma d as janelas do quartel o muuas .�u{ras passagens do' seu apre-

crassos e dissolutos da menar-
�

o stánas incursões truanescas quer sonhos de grandeza. sr, capitao Luz, que na _qualtd ,d� de el.avel discurso, gue lhe mereceu estre-

'. .

na e., "

' 2
o comandante do batalhão, agra teceu pltOSOS e fre juentes aplausos.

quia, �pa,l �ceu como um pi odu- de meta duzla, d� maltrapilhos
.

_

(l'
a visita e, em ligeiras palavras, aaran- Do Centro Republicano Dernocra-ico,

,to da,leglt.Ima vO�ltade do povo que fazem pelotlqulces nos terre- M H1If[C'TA r Â 'Ü D ATolnTlr � tiu ao Povo que os sO,ldados do "eu onde o ,'rad?r fez a sO,léne afirmativa
e satisfaz inquestionavelmente os I nos frontelros�da Galiza e que AI� [l.) AUW I A illU r liA coma;ldo estavam dominados d» mes de que se nao tratava d uma festa de-

desejos da nação portugueza,cujo I fogem ao menor sinal das forças I -==-- ¡ ma fe p a trtottc a e da mesma coragem carerer partrdario, mas sim absoluta-

espirito, caneado de sofrer as vi-l republicanas; o perigo não está Chegada relegrafica.nente a noticia I ddospseus W!deg'Rs do bnlorre em defeza
I
merite nf3c:onal .

� patrtonco, segulra�
I

•

j fi
.

ri d ¡
a atria e il epu rca.

lOS
mam estante". por outras ruas, ate

Ianías dos governantes, era con- efetivamente nas ameaças das (e que o, amasas eonspl:a��res a
A mutidão encaminhou-se depois á á Praça da Republica onde se disper-

trario aos seus processos e, por hostes desq1Jalificadas de Paiva, Galtza, desses
Int nlgo� Itralçoedlrosd da 'séde do Centro Republicano Demo, saram, imensamente �'1tisfeitos.

_ '- _' .
' .. I terra on e naseenl!n, tln lam SI <) e';- ,

E·
.

�al raz�o se defima poslt!Vamente CouceIro e na desfaçatez In9ualI- baratad()s nos 'oHTedores de Chaves, cranco.
_

. aSSim, mais uma vez_ o povo deo·
republIcano, ficavel dogoverno de Madrid, Is- pela guarniciio da pr�ca que n'essa al- A�somou entao a uma das slcadas Faro mostrou l) s�u entus23smo e res_

E' 't R bf' N
. .

t
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d ·d· d .

t
¡ dü Centro o sr. Jr. João Pedro de pelto pelas novas lnstltulcoes e alOten

mUI o nova a epu !Ca, as- so apenas serve rara lOquie ar tura estava esprovi a a maior par e

I SOUB diretor de O Heraldo ue f l' sidade do seu amor pela 'independencia, '�d I" d I" f . d I
� d8s sua· forcas ¡"ao o «Centro Reo,j-' ,go.

,ceu entre e InOS e prazer e os espmtos racos as popu acoes
b' '·D·' t>

d F 'carlOhosa e delirantemente aclamado da Patria.
.

fi I'
.
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Icaco emocratlco e i:lro¡) anlm3 -
. - "

.
.
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�s�m� rmou. OS. seus a Icerces, I frontelnças,
e pal:a arrastar o te- do do seu sentime.nto pCttriotic� e m,)- ¡ Chew de convlcçao ,repu,bllcana e pa- A banda do 'I?.ecreatorzo Joao de

hOJe mdestrutiveis. souro ás eXlgençlas da desloca.¡ vido do amor gue C )nsagra ás novas I tnotlca, logo no prinCipIa do seu VI- Deus ficou depOIS tocando no coreto

Apenas um grande mal a tem j' cão de forco s militares que nêste In.,tttuicõe� promoveu n'esta cdade li
bnnte discurso ofereceu ao povo estas da Prdç,a da Republica,

.

que es�ava ex-
,

d
.

"

,
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' d.'· 'f palavras: traordlrIamente coneornda ate cerea
COOlr<.lfla o: essa pasmosa con- mOVImento anormal nos conso- uma gran losa e Imponente man I esta .

d li
'

vicção que muitos alimentaram de I mem rios de dinheiro, ÇRO :d� regosljo. ,. ,I «Se me não competisse falar-
as 24 ora_s.__... _

que, proclamada a RepubItca, to-I Receio!? Nenhum, Podem os I A s 20, horas, aparem no Largo (�a I vos em nome do Centro Repu- ¡das as miserias ficariam i-nsofacto senhores couceiristas em incur- dReDPubllcaf a ba?d"l do RecreatarwbJoao ¡ blicano Democratico de Faro, po- ECOS E CONSIDmnACOES
,

,

_

r

I � "'.. e eus, azenwo OUVI!' as notas VI ran-, _. .,
1 I

-

solUCIonadas, Para mUltos, a Re- soes ou levantamentos covat des tes da ]>ortuuue7a, O Povo este b',m ,de nels contar comIgo noutra =0=

l?ublic�l era � distribuição _socia-I implantar as lDo,n.arquias que qu_i� .Povo tã? am�nt;. do ;eu pa:z, aglome I qualquer parte, Filosofias
II:;ta do capItal. a efetlvaçao da zerem, nas alde¡as rudes,.a mela rou-se numa,. anc'a ,fe.orí1 ,de corresp�n- E 'I 1

. .

dt m qua quer ogar lmprovisa Dissertando outro dia ácerca do ca-egualdade absoluta dc meios, duzia de passos da ra 'a galega'
er com )(JO o Clvls,no a grata IniCia- I· •

c
'.

-

, ", d '. .

1
" w'a do primeiro Centro republteano na urna tnbuna, amda que fosse ciquismo e da democracia, O Intransi-

com o ngoflsm9 usa o �o l�ltO pod�m esses bandIdos a.rra�tar d�mocratlco do Algarve. Em todos os nos logares onde os reacionarios gente filosófa d'esta forma:
do Procusto. Nao havena ncos conslgo nas faldas das prinleiras lh e' se t'

.

c n- .,.
,

..

,
c
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' o ar s no a va um nervoSismo o mona rqUlstas. se tnunfassem nos «A,cabar com o caclquÍsmo e substItUI-lo pela pureza
nem pobres,' e o trabalho, esse I ?erras do norte, as populaçoes I taglOso

de saudar co� deliriO os sol- It' to'· '�io �ufl'altio, é un: SOOh.O que ha-de trazer amargas des-

trabalho fadIgoso que devasta os mcúltas das choupanas seculares' dados do Norte e apOiar � �erub!Jca
evan anam Ob uelras.» IluBoes, porque nao se pode reahsar, Para que, "ndaram

"

d' £ b
-

- ,I d
'

'
, na sua obra d.e dcfeza patrJotlea. O d', h

' ,os republicanos I) IludIr-se. uns aos outros, apregoan-
úperanos a� a fleas, nao mais I po em esses traidores mercade-I A

-

d d .

seu
_

Iscurso, sempre C ela de

Vl-,
do a,reah8a�¡10 de Imposslblhdadrs,. que só produzem

sena espetro dos miseraveis neIT':!

[' jar
a troco de sim 1 'd de

penas a ba� a se poz em an a
.
veza, fOI, Interr�mpl?O const�ntemente depOIS, d?SCoDtentamp�to nos �DdlVlduos me,Dos cultos

e
" -

, ,'- ,
p es val a , mento? Irrompero.m de, todos os lado� pelas mais Significativas ,mantfestac5e., que acredItaram Da prega�ão? En: vez de pregarem pu-

spera�t.:a dos fammtos. a sua conCIenCia de portuguezes os mais entuslastlCos VIvas á Patria, a talo entusiasmo, o criterio e o atrio,l rezas e IndepeD�enclas que se uao pódem reohs.r por
E aSSIm pensavam todos aque- e sonhar as mZliore t Republica ao exercito e á marmha. O .

'd I
. P �stes tempos maIs prOXImos, devem o.s republlc�nos tra- ,'o

1 I
s aven uras

-.

"
. .

.

tlsmo as syas p�� a vr�s. _

. I balbar, para que o povo possa conqUIstar essa Indepen-
.

es q.u� nunca souberam em que da fabula; tudo eles podem que- cortejO ClVICO, em lmponentls�lm� mar- I O orador referiu-se largamente á fal- I dencia mdispeusavel para a pureza das suas opiniões.»
COnsIstIa a}-> bI' I'd' eha aux flambeaux, seguIU pnmelro em I db" d I

'

.

\ epu lca, esses que rer, e a nos, para os estrUlr pa- ct
-

G C'·, d ,ta e flO e pun onor do� guem hel- Ha n'este trecho -qualquer coisa dede modo ne h r
'

'

'1
.

b
'

. Ireçao ao overno IVI, on e cum
I ros monarquico� dizendo ue 'b'l' M '. ,

,.

n um q�ere� ver rd os amqui a.r asta-nos uma COI- primentou ruidosamente a bandeira na- I ,q
.
SI 1 mo. elhor f�na O Int,:anslgen�econelenternente as sltuaçoes da sa: a RepublIca,

. I cional, h�ste�da na, frontaria. Circun- I
« • , . não teem honra nem di-¡

se, em vez de lenas de sentIdo ambl-
Vida, �ob �odos os aspetos reaes Pode o governo da Hespanha dando o ¡ardlm publteo, vem entr�r na gnidade esses tr:aiJores famintos gu,o� estampasse nas suas coluna: a r e

e soclOlogicos, esses que muito auxiliar os conspiradores da Ga- rua D. F:anclsco Gomes, passou Junto
que ot g-J d H n d _

celta para combater os males que

espalhafatosame t r [' d d ., .. da redaçao do Heraldo, onde se repe- _,' pr e I os a espan a, .e I ap�nta... ' , ,

,,' ¡J?, eapregoa.n� as l�a, Olen .en, o com o malor CI� tiram freneticamente as mais expressi- sejam entravar a marcha gIOflO�! �

Era maIS logleo e mais pratICO, pOlS
L)uas, cre�1çaS po ltlcas e afeIçoes msmo o dIr�Ito das gentes; po- vas .saudações á Patria e á Republica, sa da Republica, assim como nao é verdade?
partIdanas, sen: q�e ,nQ entanto dem Canalejas e Afonso XIII en- e fOI em seguida visitar o 3.° batálhão não teem honra nem brio nem t .¡

.

possuam �s maIS h�elras noções castelar sobre o nosso territorio. de IOfanteria 4, . ,. dig'nidade os monarquistas que
Tc I co

d la COIS t I 1
' -.

l' Faltam-nos oaJavras com que se pos
' .

O D' d
'

dO que seja un , a e ou ra. os ca cu os maIS otlmlstas e a 1- d
.

d 'd'
.

-

dentro das fronteiras auxiliam £1-
I za, que nunca elxa per er 'o

E '"
I

d
.

d t d
.

?
.

. . .

I
sa escrever a 01 Ice, o entusiasmo

¡
-'

,
. ensejo de manifestar o seu entranhado'

•.

a qu ... s�ra eV1 o � o IS�O. mentar?s sonhos maiS delIcIOSOS, que fervia n� peito dos soldados, esses SIca ou moralmente os conspIra.. amor pela joven Republica, escreveA 19norancla do POYO, a sua 10" que a nes, para os fazer recuar grandes pa�notas que, no meio de to- dores. '- -. sentencioso c. tetrico estas inquietantes
'

. -. , f •

A, PATRIA E OS TRAIDORES



o HERALDO

palavras, destinadas sem duvida a aquie
tar os antmüs;

,

Efetivos

RINDO CONTOS E NOVELAS

Cadeias atulhadas, porões de navios
de guerra e càsarões de fortes militares

, cheios de presos!
Muito dava O Dia se reeditasse por

sua conta o famigerado Almocreve das
Pétas, de mentirosa memoria!

canto das ruas, trucidados, estripados!
Foi sob a influencia d'estes e identi

cos pensamentos que, o nosso heroe

monarquista adormeceu. Não admira

por lSSO que sonhasse com o aniquila-
-xx- menta da Republica e a destruição de

A falar a verdade ele fôra sempre todos os republicanos, socialistas e anar- N'aquela tarde encetei assim a minha
conversação com o sabio dr .... :

avesso a tudo quanto cheirasse a repu- quistas.
blicanismo. Antegosou em sonhos o prazer da -Sabe? Tenho gasto muito dinheiro

Os ares de liberdade causavam-lhe vingança, viu a santa egreja desagrava- em livros. Adquiri todas as obras de

nauseas; a aliança berrante das cores da, restabelecidas as procissões e Nosso Schopenhauer, de Stuart Mill, de Ber

encarnada e verde da bandeira que Pae, andando de um lado para outro gsrn e acabo de encomendar todos os

tremulara vitoriosa sobre o acampa- sem reparos de ninguem, trabalhos de Lubbock. Estou disposto a

merito 'da rotunda implicáva-lhe com os M1S, Ó deceção. ó tristeza! ó amar- orgaulsar uma biblioteca.

nervos, irritava-o, causava-lhe frémitos gura! Logo de manhã, ao abrir os
-

-Não pensé em tal-disse o dr....

de indignação, fazendo-lhe nascer lá no olhos, depois de se ter espreguiçado as
-Bem sei, repliquei eu, que costa ca

intimo, nas cafurnas do peito, uma fu- trez vezes do estilo esbarrou com esta
ro reunir uma porção de livros bons e,

ria insana e terrível contra a joven Re- noticia de O Mundo que o fez passar que coleções ha que são dificílimas de

publica, os seus estadistas e os seus por todos os cambiantes conhecidos e completar, mas estou resolvido a afrontar

defensores. ,desconhecidos. todas as contrariedades. O livro é sew-

Para mais o governo republicano «A 'Republica esmaga os traidores pre um bom companheiro ...

proibira as procissões, e essa proibição da 'Patria.t, -Nem semprel retorquiu o dr .....

contundira gravemente a bossa religio- Ia desmaiando e só teve gana para
-Como assim? interroguei eu.

sa do nosso heroe.
.

exclamar: -Ob! eu falo por experiencla propria!
Pois havia lá coisa mais linda do que '-Ora bolas para o Couceirol exclamou o dr. com um sorriso amargo.

as procissões! '
, Depois, tristemente, sucurnbidarnen- A maior parte dos livros são verdadeiras

As imagens uos santos eram feias, te, o nosso iofeliz heroe monarquista boceras de Pandora' onde se ceuuam os

inesteticas, gibosas e macabras é cer- tratou de calçar as peugas n'um largo mais causticantes flagelos!
to; os oiros das roupagens e dos res- gesto de enfado.. .

-Arlmira-me ouvir falar assim, quem,
plendores cobrira-os já o tempo com

como V. Ex." parece não canear jamais
uma ignobil patine esverd�ada...

FLAMINIO. de adquirir livros de todas as especies.
mas ... que demoniol=-Aoezar de tu

--O dr. sorriu.-E' certo,-disse ele

do e das patacuadas dos padres perde- Vida ar-tistica -qlle estive durante muito tempo sob o

rem de instante para instante o seu
dominio dessa terrível mania e que che-

efeito corrosivo, as procissões tinham EXPOSICA-O DR ARTE
gnei a possuir uma rasoavel biblioteca,

ainda uns restos da solenidade amiga, u
mas não é menos certo que me livrei de

grata ao seu espírito :Ie bom religioso. todos os meus livros.

O turbilhonar: do povo aglomerando. -O quê? "pois já os não possue?
"

d fil
Continua a despertar o maior interes- -Nãol Destrui-os, queimei-os Não es-

se as esquinas para ver es ar o cor- .

tejo; o cantarolar monotone e roufenho
se esta magnifica exposição instalada nas capou uern um só!

d d lh d
,salas do antigu Palacio Pantoja. -Que heresial? exclamei sem podeia pa tra ada barrigu a e enxudiosa,

as curvas ascencionaes do fumo dos
O sr. major' Paulino de Andrade, go- conter me.

vernador civil do distrito, visitou demo- -Her-esia!?-tornou o dr. levementeincensorios, as fardas reluzentes dos radarneute este cerrámeu de arte sendo agastado, eu podia lá suporta-los! Tantomilitares, a mitra unipontina do senhor u

b" acompanhado da sua visita pelos promo- e tanto me aborreceram que um dia ñz
ISpO, a atitude grave e circunspeta dos

Ih
'.

d I
lores da exposiçãs a quem felicitou pelo um auto de Fé descomunal, um auto de

cava erros que Iam as varas o pa io

encasacados e hirtos e sobre tudo, mais
seu empreendimento deveras apreciavel Fe que durou quasi doze horas, durante

j -¡
n'um meio em que a verdadeira arte tem as quaes implacavelmente reduzi a cinzas

que tu o, as tal etes espa ventosas e

id d d
., tão reduzido culto. no meu J-ardim transformado ern quema-'g1rrI as o ma amismo, consuturam

I d
'I'ambem visitaram a exposição o sr. dero-filosofos, criticos, romancistas, teo-

um espetacu o tão araro á sua visão e

piedoso crente, que, nem á mão de dr. Matos Ci'1. presidente da Comissão logos, poetas e soci-rogos desfazendo-me

D P d 'h bi Municipal Admlnlstrativa, o reitor do Li- assim de todo aquele bando de_ sicarios
eus a re conseguirá a rtuar-se á

-

d 'd' d d
. ceu João de Deus, sr. LuÍl Calado Nunes, que só sabiam ,tol'lurar-me o espirito!execran a I ela a extinção as proCIS-

sõ,�s! .

os ppetas Bernardo de Passos e dr. Ro- Surprezo, interroguei:
E contudo a verdade impunha-se-Ihe, drigues Davim e os representantes da -'tas ... O que motivou tão grande

cruel. caustica. irritante e infleXive!. imprensà SrS. Luiz Mascarenhas, dr. An, atentado? ,

.

Já não havia procissões!
lonio Gaivão, Jaime Cunha, Antonio rle -O que mOl.ivou? Nem sei se Ih'o di-

A Impiedade campeava infrene e era
Sousa Agllslillho e Antonio Marlins Paula, ga, pela inverosimilbança de que todo es

ta! a furia demagogi-ca, que 'nem já se' corresp,'udente de um dos jornaes da ca· te caso se releste " -e vendo o meu

d f pilai, e o tellente da exercito sr. José ar curiGso-o senhor é suficientemente·
topava um moço e retes que a troco

. de uns cobres quízesse sac¡udir .as ,teias Joaquim Ramos. meu atrligo para não julgar, que o estou

de aranha e o pó agora amontoadõ so. Nos ültímos dias'visitar'àiñ está e_xposi- 'disfttllamto-..", Pn-is bem, e-:5'CIrt-e-;-votfõdi-
bre as venerandas imagensl ção as srs.hS D. Tomazia Joaquina áa Sil- zer·lhe a razão porque destruí todos os

A culpa era toda dos republicanos va, D. hacia Baganha Leal, D. Candida meus livros ..

da canalha dos livres pensadores, des,' da Conceição Silva Pereira, D. Maria cJas Fez-se um curto silencio durante ()

ses que pregavam a revolução social e a Dores Barbosa da Silva Lyster Franco, D. qual eu sacudi a cinza do meu cigarro '6

in-everencia e a troça contra as prati- Lucia Figueinldo Corvo, Mademoiselle Ma- uma andorinha golpeou o ar com o seu

João Lopes Lourencinho. Joaquim cas de urn (uho que garantia a salva- ria Alzira Cid Rf'y Luna Crispim, D. Es- vôo recurvo; o dr .... continuou:

Graça Viegas, Francisco do Serro Cus- câosinha das almas. . . perança Belmarço, D. Palmira Belmarço, -A minha biblioteca em,bora. não f08-

todinho Junior, José Rodrigues Paima
'

Ele, como bom monarquista que se D. Maria da Giliria Martins, D. Lucinda se das mais ricas era contudo, rasoavel
e José do Serro.

.

pre,ava de ser e genuino catolico que Rosa Gonçalves da Costa, D. Maria de e estava bem disposta. Pelo conjunto con-

Estes nossos prestimosos correligio- sempre fôra, sentia se profur)damc:nte Jesus Gi) nç,alves; D, Camjla Pessôa Veiga. vidava á !t:)itura e ao' estudo.
.

narios estão di�postos a consagrar á indlgn�do, intensamente irritado em D, Maria da Conceição Carrajôla. O. Ma· A Inz escorri" de uma ampla claraboia
E' preciosa, na verdade a confissão segurança da Republica e á expansão presença de um tal estado de coisas. Tia Piolo da Encaro;;ção, D. Gertrudes velada por vidr0s foscos e todas as es-

de Justus quando afirma que o catoli do Partido Republicano Democratico o A sua e�pel:ança"era o Paiva Cou- Pires, Mademoiselle Maria Isaura Mateus e taotes que eram verdadeiras obras pri-
cismo entre nós estava re::.iuzldo a sim- melhor dos seu� esforços. ceiro, um dementado que a fama de- os srs. JoãiJ Paulo Rosado, Emilio Cala- mas de talha, em estilo renascença,-
pies formulas. mudara em heroe lá porque, em plena do Nunes, Francisco Machado, Frederico cheias de quimeras, florões e volutas gra-
E o peor da festa é que essas tormu-

A SÉDE DE INFANTAIUA 4: Afri;:a vencera com um punhado de Drago. Jnsé Anlonio Sorvebuchon, José ciosas. punham uma nota de agradavel
las-,_ �omo todos Sabem, já erilm mais brancos, armados até aos dentes, com Ricardo Costa, Gabriel de Brito,. Arnaldo coutraste sobre o fuudo rosa' palido das

pOlitICaS do que puramente catolicas. No ultimo numero de O Heraldo metralhadoras e boas espingardas algu- Elias Cardeira da Silva, José Marqlles paredes.
Em vez de limitar a sua esfera de taxámos de legitima a represent'lção mas dezenas de negros, selvageLs e que Cochado, João Alexandre. Jolio Cid Cris- Eu tjilha por habito passar ali o me-

ação ao campo, esf'iritual, o clero pór- que os 'comtrciantes e industriaes d'esta �e defendiam com armas do tempo'Go pim, José Carlos Rufino, José Antonio Pe- Ibor do men lempo. Não encontrava me

tuguez COOStltuIU-se em partido politico cidade intentavam levar junto do mi- pae Adão!
.

reira, Acacil) Chaves, J,)ão Mendes Serra- Ihor compauhia do que os meus livros;
-o partido nacionalista -e pregou pe- nistro da guerrà, a6m de que se cum- Sim! CouceirO era a sua esperança, nu, José Rodrigues Rocha, João Gonçal- afeiçoara-me a eles, sentia-me satisfeitlJ

l�s tubas da sua imprensa a intoleran prisse o q�e na reorganisação do exero � e,trela fulgentissima que luzia ainda ves Neto, José A breu de Castro, João San- sempre q!le os consultava ou relia, e es

Cla e a guerra de murte ao livre pensa- �it() se dispõe som respeito á séde de atra"ez das brumas do seu despeito lns Lima. Lucio Figueiras Meudes, Carlos tava plenameute convencidQ de que lilo
mento. mfantana 4. Nao dissemos, no entanto, rancoroso. Filipe Profirio. J'lsé Silvestre Bodrie.ues, ge d'eles não encontraria prazer que

.

Lutou con: arregapho, insultou os se essa pretensão era razoavel, dada� as Por isso no sabado á noitinh'l o nos. Manuel Renato Figueirerto c,wvo. Alfredo mais me deliCiasse. Quanto era ilusoria
hberaes, fulm1l1ou com anatémas e mal condições a q'Je a quesl'ão chegou. Cre so beroe �Ial soube que uma n�va in. Fer(Jandes de r.'jglleiredo, José Weinholtz il minha convicção!
diçõe� tód<?s aqueles que não tomavam mos bem ,que a p0I?_ulação de Faro m�-I cursão coucelrüta ia ter I"gar, rejubi. de Bivar Brandeiro, José Marques eolaço, A ultima vê:; que estive na minha bi'"
a seno as Ja.culatorias imbecis do padre Ihor �e OrIentarla nao le/antando maIs lou esfregou as mãos de contente, e á João Pereira Neto, Antonio Guerreiro Gago, blioleca foi qnaudo escrevi aquele artigo
Matos e se lOdlgnavam com êlS jocosi- conflitos que, seg_lJndo informações que I mesa ernquanto a sopeira lhe serl'ia o MaOlIel Delgado, Jose Carlos Primo Aboim sobre a gel'açâo expolltanea, publicado nií

dades truanescas do diretor de O Pe CO�!lemOS, lhe nao, podem, ser fa vora-¡ chá e as torradas do estilo, foi asso- Guimarães, Bugo Celorico Drago, JOã'l Revista Gierltifica 'Universal. ..
tardo.. veIs. De fato, TaVIra tem JUS a conser- bíando em surdina o falecido hino da Celorico Drago, Mario Celorico Drago, José Lembl'O-me de que trabalhei muitol •. _

Lutou e ... perdeu a partida. Se'atu· var um regimento. Se assim é, nenhum I carta que deus haja. Martins do Eslanco, Antonio Caetano dos muiti3simo. 'Con�u\lei ¡numeros livros; re.:.

�lment,e as coisas nem �empre correm lhe cabe melhor que o seu proprio re- Cheaavam-lhe noticias de estar tudo Reis. José Gonçalves Morreira, Albano volvi quasi toda a biblioteca! ... O exces

a medida dos. seus deseJOS, o clero por- gimento de infantaria 4, Pretender ti- de pre:enção. :r-.10s 'qu¡¡rt�is' a �oldades- Ân-tónio Martios: José Angusto Batista Pi- -g,¡ de I'l'abaltHl faligotl·me a-t;rl-ptlOto que
tu�uez, arregImentado r;a sua quà<I to- rar-lh'o revela um alto espirito m&lfazejo ¡ ca pronta á. primeira voz e o telegrafo res, Francisco Rodrigues dos Santos, Ma- insensivelmente adormeci ...
taltdade sob a mavortlca e aguerrida da parte de quem, com ,ela deve �iver l permanente, os. grupos da defeza da rio Looo d\), Carmo, Rafael Euricl) Ludo- Não posso bem precisar- quanto tempo
bandeira do lJacionalismo, só deve guei em paz. Crtar ordlOs, so por caprIcho, Republica vigiando atentamente as ca- více, J Mé Batista Pires de Mendonça, Fi- estive dormindo (l que sei, porem, dizer

xar·se, de SI, dos seus processos e do e sena o malO� dos contrasens�s. �as suspeitas e a Lw'¡'o lllspeclOoando Iipe Lopes do Rosario Junior, Manuel Jo- ihe, meu caro amigo, é que 'fui acordad!}
proveito que sempre procurou tirar das Faro tem eVldentemente motlvo para as aguas algarvia§. sé da Trindade e Lima, Lu¡s Guerreiro por uma algazarra, por uma vozeal'la in--J
confusões e discordias politicas que tão aspirar a ser séde d'um regimento. D'aí P�is sim! Havia de servir de muito Martins, José Rodrigues Marques, João fernall
habilmente s,abia fomentar e desenvol- porém, � prejudica: uma cidade vis_inha, todo aquele aspeto belico. Patetasl En- Cunha. Duarte José Pacheco. João Filipe Abri os olhos estrt\muobado.-Não vi
ver. vae mlllto. D�mals, soubemos que O quanto cá no sul, sob este ceu esplen- do Pilar, Autonio Corrêa Junior, Eduardo oing-uem ... Mas o barulho contin�ava .. _

Justus, que sabe tudo isto talv�z me- ministro da guerra atual �e comprome· doroso, os defensores da Republica d"S Santos, Francisco :vJartins Amado, Era um sussurar constaute de mUltas vo

l�or do que nós, terá a gentileza de teu a não mudar a séde, sem que o profiavam na defeza das novas insti'rui- Manuel Vilhena Melo Sampaio, Frederico zes, graves na maior part�, mas terido,
dIspensar que lhe exemplifiquemos o parlamento se pronuncie. Este, como côes Couceiro o famastico o terrivel Cortes Ferreira de Sousa, Mateus Martios I de quando em quando, a mterrompe·las
assunto.

_

"

" é. obvio� traduzindo as intenções do mi- ó l'le�oico Couç'eiro, en'traria 'pelo norte: Moreno, Francisco Augusto Filipe, José grilOS estridulas, gargalba�as zombetei�
Entretanto, qu�m de�eJe Identlficar- n:stro e nada o demovendo a ,pugnar levando tudo a faro e a fogo, tomando Augusto dos Reis Junior, Mannel da Cu- ras, risos. de troçaI Que sel eu!

_

se b�m con: a or�entaçao segUIda pela por Faro em detrimento de TaVira, dei· cidades, arrazando vilas, destruindo al nha Pereira Vasco, Mannel José de Rarrns, Imposslvel dizer-lhe a, seosaçao que
eg�eJa catoltca em Portugal, d�rant� os xa�á �car o que está. Sendo assi,m, píe- ,deias e espetando por toda a parte as José Estanislau Junior, Eduardo Dias Fer· experImentei, asseguro-Ihé que me seu

ultImas tempos da mon�rqUla, pode I ferIvel achavamos a q�e se analts,asse� b�ndeirinhas awes e brancas da sus- reira, Jaifne Nobre de LacercJa, Eduardo lia dOlllwado pelo mesmo' terror panico
compulsar a Palavra. a (,ru{ e a. E:- as boas vontades _noutro se�t1�o, Ja pIrada rec;tauração monarquica. Pulicarpo Nobre, Joaqnim de Brito Viohas, que deve assalla� u,� b�mem que se jul
pada" o Peta.rdo, o A1?2�g_o da Reltgzao obtendo co�pensaçoes razoavels, Já le- Pela sua mão poderosa e maivotica, José Duarte Aragão Teixeira, Anibal da gue rodeado por \DVlSl,vels fa,otas,mas. quô
e queJanc!os Jornaes dmgldos por·sera- v�ndo ao conhecimento do pr�prio mi- sorridente e apalermado, voltaria o Fonseca Alexandre, José Maria dos Santos I u persigam ,com motejos e Iromas .

. ficas creaturas que empregavam o me- Olstro que o Algarve pode multo bem, Manuelsinho a sentar-se no trooo ca-. Junior, João Martins Gimenes, José Joa· O suor alJofrava-me a fronte ... esfre
lho: do se� temp? prég�ndo o adio e com justiça, comportar tres regimen-, runchoso de seus avós e quanto aos qllim Faria de Oliveira, Mannel Mendes I guei bem os olhos na duvida de �star
maIS encarniçado e mtranslgente a tudo tos a tres bat�lhões ou então tres regi. republicanos, a esses cães, a essas fé- Tangarrinha 'e Joaquim A.lvaro ,Faria sonbando •.. na incerteza de ser Vitima

g.uan�o �epresentasse progresso e eman- mentas a dOIS batalhões. E supomos, ras, a esses ruins bichos que tinham o d'Aboim. de alguma alucinação, mas o inferna! ba�
clpaçao IOteletual..

�
que, s� assim fosse, só d'�í proviriam I mau sé�tro de desejar 'a prosperidade Pelo sr. Anibal Fonseca Alexandre foi rulho contiGuava ..• continuava sempre!

Justu� conhece tudo IstO p<?rque nao benefiCIOS para. todos e amda mesmo da PatrIa e a extinção da ladroagem adquirido o quadro de Lyster Franco, Recordei-me, então, ,das �eorias espi!'i-
ha _portuguez cult� que po�sa 19no_rá-Io, par� o .ExercIto qu� por e�ta forma I

que por tanto tempo a explorára. es- !r1oú¡lzo da Atalaia 12�OOO reis; tas ..• dos grandes misteriOS do ocultlS-

contud? aparenta l�norancla ?U SImula darla umdade aos dOIS batalhoes aquar-I ses .. : nã� lbes queria estar na peleI A exposição con;inua aberta todos os mo e fixei atentamente os livros.
çsquecImento do assunto para melhor telados em Faro.' SerIam Implacavelmente fuzilados ao dias das fi ás ii5 horas. Um como 'que impereelivel moviwentfl

"Ha uma cousa que a força não COD segue, mesmo

que fiquem atulhadas de presos as cadeias, cheios os

porões dos navios de guerra e us casarões dos fortes
militarvs: restabelecei' a paz na sociedade portuguez«
pelos processos da violencia, da ameace e da intoleran
cia. Tambem Dilo ha-de ser, assim que' o orçamento se

equilibre, que' a riqueza publica se restaure e qne se

refaça a economia particular, tão depauperada pelas
perturhueñes e sobresaltos ccnstsutes d'estes ultimos
tempos.e

-'-'-
-,---.._-

dramatizar os seus louvores ao catoli
cismo e ás venerandas reliquias do ele-
fC; algarvio. .

.

Quanto ás reliquias clericaes d'esta
provincia, ainda no ultimo numero

d'e ste jornal tivemos ensejo de nos re,

ferir a uma que por certo Justos não
ciassificara entre as mais desvaliosas ...

-0-

.,:':", . A petizada citadina tem andado alar
mada n'estes ultimos tempos; não sae

á rua, não brinca, não corre, não salta.
nem pula, por que um engraçado de
mau gosto se lembrou de =spalhar o

boato de andar por ahi 'á solta um mal
feitor, enviado pela ex-rainha D .. Ame
lia, e que apanha creanças para lhes
tirar-as banhas. ,

'

Este gesto .da ex-rainha explicam-no
tolamente: o inventor ou inventores de
tal parvoiçada, como vingança de ter

perecido na tragedia de I de fevereiro,
o principe D; Luiz Filipe.
N'esta cidade cheia de sol e.moscas,

os boatos, as noticias e os palões de
tal forma se avolumam e galgam, que
chegam aos ouvidos de toda a gente.
Foi por isso que começaram corren

do vagas afirmativas de terem sido en

contrados em Santo Antonio do Alto.
cadaveres de creancinhas espostejadas.
Depois correu que nem só os petits

enfants pereciam ás mãos sanguinarras
do novo Jaques Estripador. Homens,
mulheres e do-zelas, tudo servia para
cevar a furia assassina do terrivel ta
çador de banhas.
Tão grande incremento tornou o boa

to, que chegámos ta.:nbem a ter-susto ...

Mas.. ha pouco, vimos. sorridente
e satisfeito. o nosso velho amigo Abra
hão. Ca-rinnava sereno e despreocupa
do, ostentando sem receio a majestosa
rotundidade dó seu respeirave l abdomen
Concluirnos imediatamente que o tal

caçador de banhas só exstiu na cabeça
dos inventores do patão e por isso nos

apressamos a tranquilizar a petizada
citadina, fazendo-lhe ver que se tratava

apenas de um gracejo de mau' gosto.

o caçado." das banhas

Temos a satisfação de dizer aos nos
sos leitores que só ,encontramos em

Tavira dois individuos satifeitos com os

acontecimentos do Norte. E dizem-se
republicanosl
.Il nove

Descrevendo as suas impressões a

respeito do parlamento, escrevem as

Novidades:

"Continua o furor da produção parlamentar, Se assa

produção não fôr boa em qualidade,pelo menos na quan
i'idade não ba razão de queixa.
Em menos tempo do que aquele que se leva a con

tá-lo, foram boje vetados nada menos de tres projetos:
um que diz respeito a revisão de sentenças, outro à rein
tegração de praças do Ultramar, e outr� á creacão de
uma ;'epartlçào �a Camara Municipal de Lisboa,

•

Todos estes projetos foram aprovados em breves ins

tantes, sem ser lidos, sem sér discutidos, sem ser pon
derados, e a velocidade cbegou a tal ponte que um de

putado, querendo requerer a dispensa da leitura d� um

d'eles, requereu a dispensa de redação.»
, Ou oiro ou oitenta, não ha que ver!

Correu que seria presente ao parla
menlo um projeto de lei' de defeza da
Republica, que consistiris em acabar
com o subsidio de 3 centos de réis ao

sr. Machado dos Santos.
Se assim fosse: aonde iria O Dia pro-

curar as transcrições?
-

ReJllbHaute ELEIÇÕES
Depois de ter concbido.--ao comen-

,tar o editorial de O Heraldo, intitula
do Manejos reacionarlOs. firmado pelo
sr. Lyster Franco,-que a rea�ão deve
ser o mesmo naturalmente que autori·
dade eclesiastica, Justus, depois de va

rias cunside,rações, reforça com estas

palavraii o muttVo principal da sua aria
inserta no jornal democratico catolico O

Algarvio, de S. Braz de Alportel;

Ern reuOlã() dos republicanos demo
era ticos da freguezia da Conceicâo de
Fare, foram eleitos vogaes da 'comis
são paroquial, os seguintes cidadãus:

João Batista de Mendonça Alqueiri
nho, José do Carmo, Malluei José do
Carmo, João Bernardo Soares; Manuel
Martins Loulé.

"o catolicismo eotre nós estava um pouco reduzido
a simples [órmula,s, ,por motiyoô que ioutll é expor n'es
te momento,

'os pontapés que Ibe teem dado ultimamente teem no

feito sair da passividade antiga Estnmos extraordina
riamente longe. da atlvid"do dos ciltolicl1s belgas, ingle
zes, alem�es 'e mesmo f!'"ncezes; maS já fazemos uma

grande diferenç� dó que eramos quando a monarquía
caÍu,

Substitutos
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os �gitava... ergui-me atemorisado e

aproximei-me de uma estante ••.

A' maneira que d'eles me ace�cava o

1!'uido ia avolumando a meus ouvidos ...

Não havia que duvidar. - . os livros (a

"avam discutiam, couversa�am uns com

os out'ros e, sem duvida, animados pelo
espirito dos sens autore�, trav�vam entre

si as mais acal0radas discussões que eu

[ámais ouvira! !

Uns falavam séria e honestamente, ou
tros timbravam pela ironia e eram. mor

dentes como um jato de vitriolo l

Debalde passeei agitadamente de um

para outro lado da .sala, inutilmente pro
curei impor-lhes sileneio pela palavra e

pelas ações. .. o� ma IdilO� eonti�Llavam
smpassiveis .•. tetricamente impassíveis! •..
mas discutindo, sempre!

Aclaree¡a quando resolvi libertar-me
de tamanho suplicio e vingar-me de tão

grandes importunos.
Abri a porta que deitava para o ji<�dim,

chamei os meus creados, mcudei-thes
que l.ransportassem para a rua mais. es
paçosa todos os meus livros; sentei me

n um hauco e ali, sob as acacias flo

ridas, os primeiros clarões dI) sol lutaram
com � r hama crepitante que, corroía.
n'uma f.,gueira moustruosa, Ioda aquela
associação de roubadores do meti soc-ego!

O·pntlio para cá jamais- entrou um li
vro em minha casa I
�E' axtraordinario I Exclamei eu.
-Nem tornei a ter coragem, tornou o

(Ir. "" dt' 'Ill" sf'quer colocar dois livros

jf'I"I'S� com I' jusriflcado receio de que
IraV;¡ssem a mais estopante, sacrilega e

irriialite (las discussões! !

Lyster Franco.

Noticias da instru Cr10
Terminatam já os exames de LO grau

em Loulé e Faro.

-Principi@ram ésta semana os exa

mes na escola normal de habilitação
para o magisterIo primario d'esre dis
trito.
-São 227 0S candidatos 80 exame

.do 2.0grau em Faro; sendo 151 do se

eso masculino e 76 do secso femenino.
-Continua retirada do serviço por

dcença, a professora primaria de Mo'n
carapacho, D. Ermelinda da Conceiçã�
Soare5.

- Dizem-nos, com gra.nde prazer,
que· a vereação municipal de Faro deu
o seu parecer favora vel á creação de
ulTIa e-scel.il- qlista.E0 sitio do Brejo, li
mite da freguezia da Conceição de

Faro.
- Consta ter terminaàú a sindicancia

á escola normal àe Faro.
- Terminol,) o concur50 da escola

masculina. de Olhão. D'esta vez pare
ce que teve concorrentes,
-E' de 291;JtoLO reis a verba obtida

este ano no circulo escolar de Faro pe
ia compré! de propinas para o exame

de 2.0 grau. ,

- Ainda não foi pago o serviço de
exames pnmari(Js . do ano passado, as

sIm como o expediente e limpeza das
escolas, rendas de casas, etc. etc. E' la.
menta \lei tudo isto!
-Aos prcfessores interinos recente

mente nomeados para a escola normal
de Faro� foi mandado abonar ordenado
egual ao que a leI tem e�tipulado para
os professores prúprietarios das escolas
<ie habilitação para o magisterio prima
rio.

- Pensa-se em' conseguir instalação
oficial para a inspeçâo do circulo eseo

·far de Faro. E: justissi�a tal pretenção�
porque assim como está não serve, é
.n.comoda e prejudicial.
-Lembramos él todos os professo

res primarios que ha toda a convenien
cia em mandarem á inspeção até ao dia
3 do mez imediato, a nota mensal das
tahás de cada m�z, porque sem este

, âocumento comprovativo da sua pre-
. sença na escola, não se poderá proceso.
sar-lhes o ordenado respetivo, o que
decerto acarretará imensas dificuldades
aos professores e a estação superior
�or onde esse serviço corre.

Armações de atum

NOTA DO PEIXEVENDIDO NA LOTA DE

VILA REAL DE SANTO ANTONIO,
DE t A 8 DE JULHO DE 1912.

Abobora - 367 atuns e 6 atuarros na

implJnancia de 5:20264:99 réis.
iWedo das Cascas-269 aLllIlS e 33 atuar

ros, na inlpOl'l3ncia de 3.89862.í8 reis.
Barril--J482 aluns e 131 atuarros

�a importancia de 2i�63q.i.)496 réis.
'

Ll1Jramento-2u7 alulls, 43 atuarrns e

Walbacoras,Da Imporlancía de 4:H8t!!)i77
rÆi;s.
Jitalaia-20 atuns, 30 8tllarros, 12 al

bacoras e 30 carbon'etas, Da impEJrtancia
·de 421)1)375 réis.

Soma, 2395 a IUtiS, 2,(;3 atuarros, r>2
albacoras e 30 cach9J'retas, na importan
cia de 35:279�6H) réis.

Pelo estrangeiro:
Está em Paris o sr. Columbano Bor

dalo, que tem sido muito visitado por
artistas e criticos de arte.

= Alguns criminosos, que se desco

nhecem, lancararn uma bornba explo
siva na residencia do dr. Augusto Pres

tes. previdente do Gremio Portuguez
no Rio de Janeiro. Não houve desas
tres pessoaes,

===- Em Latrobe (Pensilvania) deu se

um terri vel choque de comboios, que
causou a morte a 18 passageiros, sen

do grande o numero ·de feridos. Só um

passageiro ficou ileso.. . .

= Teem corrido com o maior bri
lhantismo os jogos olímpicos de Sto
ckolmo.
= No caminho de Monforte para

Orense foi apreendido um automóvel

que conduza 9' espingardas Mauser,
50 baineras e 20 mil cartuchos. O au-

tornovel ia pára Vigo. .

Tamhern nas proximidades de GulO
zo foi apreendido outro automovel com

43 carabinas e duas caixas de muni
cões.

,

= Na Holanda tem crescido de mo

do consideravel o numero de casarnen

tos entre catolicos e protestantes. N'es
tes ultimos 8 anos reallsaram-se em

Amsterdam mais de seis mil casamen

tos n'estas condicões.
= O governo 'de Canalejas continua

a ser hipocrita em relação á atitude dos

conspiradores da Galiza. Por esse fáto

está sendo acremente censurado pela
imprensa estrangeira e até pela irnpren
sa hespanhola,
= Na Hungria, explodiu inesperada

mente urna gra::1ada que fez rebentar o

canhão, matando quatro homens e fe
rindo outros quatro.
= Na Inglaterr-a, houve uma explo

são de grisú. Morreram 80 mineiros.
= O aviador francez Bedel caiu do

sen monoplano e ficou insrantane amen
te morto.

Pelo paiz:
A Liga Republicana das Mulheres

Portugu�zas não 5e ¡ulg3 satisíeita com

a cedencia de voto unicamente ás mu

Iperes diplomadas, nem admite que, sob
o ponto üe vista do direito, eleitoral, a

muiller atinja a sua maioridade só aos

25 anos.

= Estabeleceu-se uma linha telegra
fica direta entre Vila do Conde e Povoa
de V"rzlm.
= A Companhia de Carru8gens Lis

bonense resolveu substituir atracão
animal por automoveis. Para este fi'm,
já pOl em circulação 27 carros do� 50

que :;¡dquiriu. ..

= O Diretorio do P reido Republi.
C:lnO projeta festejar com lodo o bri
Jh,.n�lsmo possível o 2.0 aniversario da

Republica. O mesmo Diretoflo pensa
em iniCiar uma grande subscrição publi
ca,. para a aquisição d'uma flotilha de

aeroplanos, cujos primeiros elemc!ntos

sejam estreados no dia 5 de outubro.
=.Foi promovido a tenente coronel

o mojor sr. Manuel Mana Coelho, gran
àe republicano da revolta de 3( d;} ja
neiro.

'=Prosegue no parlamento a discus
são �a iei da separação do Estado das
egre)as.

Pelo "�Igarve:
No primeiro semestre do corrente

ano, �s linhas do Sul e Sue"te rende
ram 874 contos, m.: is 126 contol! que
no mesmo periodo do ano passado •

= Realisaram-se varias maniíestacões
de jubilo por toda a rrovincia, em 'vir
tude da derrota' dos conspiradores.
= Consta-nos que vae pedir a sua

demIssão o administrador do concelho
de Loulé.
= Aprov�)U se na Çamara dos depu·

tados o projeto de lei que autoriza a

Camara de Lagos a contraÍr urn em

prestimo com que possa levar a efeito
a construção do ramal de caminho de
ferro até Porilmâo. "\

T' Dos seis presos que ultimamente
fugiram das cadeias de Olhão já toram
re.capturados cinco. Faltá apenas o Ga
telro.

Sob este ponto, chamam a nossa

atenção para a maneira extremamente
sel vagem e inquisitorial como teem sido
tratados estes ,homens, depois de nova
mente presos. Afiançam-nos que o car

cereIro, abusando das suas atribuições
lhes algemou as mãos atraz das costa�
e que assi� ,?S. tem mantido, contra
todos os prinCipIOS de humaniàade.
= No processo por abuso de liber

dade de imprensa, movido contra o

administrador do nosso colega A Alma
Algarvia, de Silves, por publicar refe
rencIas ofensivas .10 juiz de direito sr.

dr, Sousa GOdlllho, foi interposto recur

so de agravo do despacho do juiz sub
stituto, que se não conformou com a

promoção do ministerio Publico, feita
no sentido de· que. pelo fato do juiz

proprietario se dar por suspeito, deve
ria o julgamento efetuar-se na comarca

mais proxima.
= Foram promovidos a alferes OS

I Bol�quehne '

sargentos ajuda�tes Joaquim José Mar-
Apezar dos bons esforços dos dedica

ques e BernardlO? Aug�sto Marques� dos democratas d'esta freguesia o talassis
do reg�mento d� infant atia 33) � colo

mo continua a fazer das suas.cado � este

1
f(:_glmento, corno .aJudante Ainda ba bem pouco tempo, 11m nosso

do 3. bata hao, o alferes SIlva Fer-
amigo da Patã, nos veiu contar que o

nan des. prior cá da freguezia havia proibido ter
minantemente o sacristão de lhe falar,
por ser republicano.
E' claro que o nosso amigo dell sorte,

afinou, mas o reverendo prior é que
não quer saber de desgraças. Creatura
suspeita de Republicanismo está logo ex

comungada, ainda que tenha falinhas de
anjo e corpinho de serafim . . .

-

Ora o diabo é o sr. priorI

Morte do tenente
Manuel Alberto Soares
Segundo as n?ssas informações o te

nente da armada Manuel Alberto Soa
res. novamente indigitado para gover
nador civil do Algarve, se triunfasse a

restauração monarquista, e conhecido
pelas suas ideias raacion ariaa, foi morto
em consequencia de ter procurado de·
fender-se a tiro da multidão que o apu
pava e entre a qual se notavam quatro
dedicados vigilantes d a Republrca.que o

tinham intimado a calar-se, quando, se

gundo o seu costume, dava largas ao

seu entranhado odio contra as institui
ções, n'urn largo cavaco á esquina de
uma rua.

Tomando o partido de refugiar-se no

hotel Francforr, foi perseguido atê ao

atrio d'esre estabelecimento, puchou de
urna pistola para defender-se da multi
dão e foi por fim prostrado por uma

bala que partiu do grupo que o cer

caca.

Morreu ao ser conduzido' para o hos
pital.
Ao saber d'este tragico sucesso, sui

cidou-se com um tiro no peito a sr."
D. Maria do Carmo Vasconcelos, aman
te do falecido.

:\1anuel Alberto Soares, que foi um

dos prtncipaes vultos dó complot do

A'garve, era um inimigo declara 10 do
novo regimen.

RECLAMAÇÃO
Chamamos a atenção da Comissão

Municipal Administrariva para a casa

que se .está construindo ao fim da rua

do Pé da Cruz, e que fica cerca de 50
centímetros afora do alinhamento dos
predios.

DXA HISTORICO

6 de Julho:

,

I l84-Batalha de Saptarem, gal?ha
por D. Afonsotfenriques, e morte de
Miramolim.

1499 -Entra no Tejo Nicolau Coe
lho com as prirneiras noticias do desco
brimenlo àa India.
18So-Morte do general Boyer, pre

sidente da replJblíca do Haiti ..

8 de Julho:
1520-0 xeque de 'Quiloa é feito tri-

butario de Po'tugal. .

1790 -Entrada solene das cinzas de
Voltaire no Panteon.
I799-Batalha de Pultawa, ganha

por Pedro I da Russia� contra CHias
XII dd Suecia, e batalha de Aboulm.

7 de Julho:

I429-Morte da Gerson, autor da
Imitação de Cristo.

,

I535-Combate da Goleta, entre / a

armada do imperador Carlos V e os

navios do celebre corsario Barba-Roxa.
1813 -Congresso de Braga.

NOTlcrARIO
----..-
-..._,-

Acompanhado de sua mãe, partiu
para Cintra o sr. dr. Candido de Sou-
sa.

� Deram·nos o prazer da sua visita
n'esta redação os nossos prestimosos
correltgionarios de Almancil, srs. Anto
nio' Joaquim Marum Junior. J(.)sé Guer
reiro da Angela, Antonio de Sousa Pen
çarinha, Cnstovam de Sousa Aleixo,
Manuel Cristovam de Sousa, Francisco
Antonio Marum, José Cristovam de
Sousa Pires e Cristovam de S:JU1>a Ju
nior.
= Tambem nos visitararr. os nossos

estimados correligionarios de Santa Bar
bara de Nexe, srs. José da Encarnacão
Vieira Junior, Anto<lio Carrusca, An·to·
oio Craveirinha, Antoino Mendes Pinto
e João Palermo Virtudes.
= Partiu para Coruche o nosso pre

sado assinante sr. Francisco Xavier
Leal Junior, de Almancíl.
= Vimos n'esta cidade os srs. dr.

Antonio Francisco de Sousa, Justino
Ferreira, I\ntonio Pereira de Vascon
celos e Manuel Palr:r.a, 'de Tavira.

, = A's 18,[0 chegou parte da força
de infantería 4 que sob o comando do
sr. alferes Lemos, havia partído esta

modrugada em comboio especial, para
Messines, afim de manter�a ordem. Fi
cou al¡ uma força de IS praças e um

sargento.
= Está em Faro o estudante de me

dicina, sr. Jose Emilio.

POR ESSE ALGARVE

Fuze"ta

A gloriosa bandeira da joven Bepubli
ca foi arvorada no domingo, [JO posto fis
cal d'este povo, tendo o mui diguo chefe
e respetivo pessoal solenisado a ato com

urna f'esta. O quartel fui vistosamente
oruarneniado não faltando os retratos do
sr. Presidente da Republica e dos minis
tros do governo provisorio.
-Cbpgou hoje de Albufeira com sila es

prisa e filhinhos o nosso amigo e dedica
do republicano J. C. Sales Grade, chefe
da Estação dos caminhos de ferro que
para ali havia partido em goso de liceu
ça reassumiuno hoje mesmo os funções do
:seu carg»,

.Lou.lé

Comemorando o aniversario. do vene

rando Presidente da Republica, sr. dr ..
Manuel de Arriaga e aluda com o fim de
mostrar aos malvados reacionarios, n'esta
ocasião em que as tropas republicanas
exterminam com valentia os balldidos co

mandados por Conceit 0, que o povo está
dedícarlamente ao lado da Patria e da

Bepublica, mandou o administrador d'este
couc-In«, dr. Francisco Xavier Candido
Guerreiro, sair uma âtarmoníca que per
correu as príucipaes ruas da vita, acorn
pauhada de milhares de pessoas, que ao

som da Portuqueza davam estronrJosos vi
vas il Patria e á Republica.

Não somos amigos politicos do dr.
Candido Guerreiro, mas só temos a elo
gia-lo por ler pratil�ado um ato que de
certo servirá para apagar quaesquer
suspeitas de acordos com eltlmentos, ex
trauhos aD regimen.

@,\�� �.� � � �&
«lO «»

Chaves-Acabam cie ser derrotados em

toda a linha os conspiradores portuguezes.

(Dos jornaes)

Chorae' talassas, ,�bo"ile,
Fazei dos olhos ribeiro ..•
Chorae a sorte indilosa
00 patrã() Pai�a Couceiro!

Já cüntaveis de sobejo,
Conquistas e I:oisas graves,

.

Mas agora qne dizeis
A' delTllcada de Chavesl?

Pobrl S gaiteiros de lôas,
Oe basutias e proezas.'
Afinai, o vosso credo
E' de crillles e baixezas.

(

Por isso tendes a paga
Nos desastres da fronteira:
A cada passo que daes,
Sempre vus sae grossa asneira.

E depois d'estes revezes,
Acaso podeis ter duvIJa,
Bandilios de trisle grei,
Em pousar as mã.'s no cbão
E dar pirwtes no reil?

Fio de Linho.

PRESOS POLITICOS

Estão detidos na esquadra do gover
no civil, á ordem do chefe do distrito,
os sr�. J )sé Negrão Bubel, antigo re

datar do semanario republicano porti
moñense A Verdade e o sr. Frederico
Amado, agente da policia· de emigra
ção clandestina, ambos de Portimão.
Os presos conservam-se incomuni

caveis.

CARTEIRA

Farem anos:

Amanbã, li-D. Luiza Pascoal de Sousa, D. A'utonia
JoaquiOll dos Santos, D. Eulalia de Brito e Silva, D.
Sebastiana dos Santos Rodrigues, O. Maria Eugenia de
Castro, D. Eduarda de Sousa Pires, José Adalberto Mo
reno, Autonio GonçiJlves Peres, Raul CumaDo de Bivar.
,Joaquim Luiz de IIlendonça e Alfredo Maldonado Cunha.

Sexta, 12-0. Adelaide Augusta Faria, D. I.sabel das
Dores Martins, D. Maria Amelia Gomes, D. llemvinda
Gualberto Sefára Cruz, José !llendes Pinto, Alltonio
Luiz Moreira, Joaquim Viegas de lIIatos, João Gualber
to Estrela. Antonio do Carmo Batista e o menino Eduar-
do da Silva Oias.

.

Sabado, lil-D. Manuela Nunes Pontes, D. Elvira
Gomes Magalhães, D. Maria José Xavie.r Teixeira, D.
Maria Luiza Amado da Cunba, D. ¡Laura IIariana do

Rosario, dr. Joaquim Peres, Antonio Rodrigues Matias,
Joãll Eleuterill Alves, Antonio Joaquim Vicente Cabeça
e Jolio José B arrelO.

-=-

Nunca devemos invejar a felicidade
do mau.

Lemounier,
\

O trabalho ha-de ser a moeda cor

rente do futuro.
Marcy.

A educação moderna consiste em

abafar a exceção em favor da regra ••

consiste em dirigir os espiritos distantes
da exceção para o lado da média.

Niet sche,

Não ha filosofo que saiba valsar.

Orlender.

A violencia, a preguiça e o terror

sâo a herança que nos legaram os ho
mens dos tempos prebistorico s.

""" Pqrot,

Os maldizentes são os cacadores fur
tivos das reputações alheias'.

Ouintiliauo,

Quando os 'que mandam perdem a

vergonha, os que obedecem, perdem o

respeito.
Cardeal de Retz.,

Para muitos homens a mulher não

passa de um animal domestico, proprio
par� manter o arranjo no interior da
casa, dar ordem ao jantar e servir o

cha.

O amor verdadeiro nobilita.

Tiburo.

A rnodestia é uma das mais belas
qualidades do homem,

Urmer.

ÇAN_CIONEIRO DO favo
Os olbos dos namorados
Tem Utn certo não sei quê
Que serve de sobreScrito
A' carta que Sf:l Dão lê.

Silva verde me prendeu
Por sinal bem pequenin�;
Não ha silva que mais prenda
Que os olhos de uma monína.

JOSÉ MARTINS DA· CUNHA
SOLICITADOR

e negociante de Pr'odutos
do Algarve

22, RUA PRIMEIRO DE DEZEMBRO, 26-

FARO·

Carro de parelha
Em bom uso, vende-se em boas con-

dições, em Santa Barbara de Nexe.
.

Para tratar: José Mendes Pinto, sitio
dos Gorjões.

A�TUR CANDIDO DE JE�US
solicitador

Largo Ferreíra de Almeida

FARO
-- ----------------

!Mrnr�O DE CArITA�
CASAS

Vendem-se duas moradas juntas.Ren
dem 30;mooo. Tratar com o Cunha,
Procurador -FARO.

TRESPASSE
Boa loja, que se presta para

qmllquer negocio, na Ra· Santo
Antonio.
Para tratar-Cunha, procura;

ñor-PARO

El\IPREGADO
Precisa·se para dirigir um estabe1e ....

,

cimento de mercearia e fazendas na

provincia com bastante movimento on

de ha mais ·.seis empregados, txi�indo
se as melhores referencias do seu com

portamento e competencias para dirigir
o estal;>elecimento, sem o gue não se

rá admitido. Quem estiver nas condi

ções pode dirigir cartas p¡¡ra a Reda
ção d'este jornal indicando ordenado"
condições e referencias.

.
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Biblioteca de Educação Nacional

AS M,mNTI�AS CONVENCIONAmS DA NOSSA CIVILISACÃO
A PSICOLOGI�� DAS MULTIDOES

\ ,

Drogas c produtos quinlicos, para
fa,rluacia c industria

PORTUGi\L PR�VIDENTE .

Companhia de Seguros II
CAPITAL 1.000:000$000 •

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) �
Seguros contra fogo

seguros marithllos

seguros de cristais

Segul'os contra roubos

Seguros pos'aes
seguros ag ..Jcolas

AGENGIAS tM'TOOO O PAIZ E COLONIAS'
Séde-Rua no Alecrim, lO-LISEOA

AGENCIA �]'Œ TAVIR ...�

PH A R M Ael A CU N H A 181

TAVIRACREADA
Vende-se uma morada de casas

na rua José Joaquim Jara, n." 52,
com cinco compartimentos, corre
dor e quintal.
Trata-se com a dona na mesma

casa.

I
•

O
.......
C':J

De meia edade, para cosinha e

outros serviços" precisa-se em casa

do dr, Delegado de Faro. Não se

faz questão de ordenado.

(jo
,

16 �"'lRQI� f)@� }jB.@L.¡fjRIl�"'� PI,

.lllIea I
���

o QUE É O SOCIALISMO -- O ANARQUISMO
LEIS PSICOLOGICAS DA tVOLU�ÃO DOS p�VOS -- CHiSm NUNr.A EXISTIU
AVULSO-cada volume brochado 200 reis e encadernado 300 réis.
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AGUAS DE S. VICENTE (Entre-os-Rios), DA CURÍA E DE VERIM (Espido) i "" '" I
ó: ji,' -"'�"��_'O''''''� �e�Oo__:oe"o.- '

l1( p R E ç O S M O O I C O S I�
i\ R¡¡ŒllO GONTRA LOMBRiGAS (Vermifugo Braga) t COM:A':'!::-:::n�V:�::ElSIL li
I��

E' um remedia que se recomenda por si, e que com
¡ ]'�JI, motivo justificado se pode chamar-A! saude das "l" PreventIvo contra as doenças venereas, ainda que em- 1.I�i\'creal1ças.

,

+ pregado 5 horas depois do coitn suspeito. ,

lJ".l[ Aos revendedores e ll'J.aiores cOIupradores concedemos, quanto ás aguas, o mesmo rlescont� que 1111f� ..·t.____t._J+·i�_ Jl 80 "lO n

�'r
dJo os depOSItos de LIsboa, ficando a cargo do compndor o [,'ete e o porte do commho de ferro, que são, respectivamente, réls "Il

l�'1 réls pOI cada caixa, desde FalO a qualquer estação até Vllia Ueal do Sonto Antonio ou Villa Nova,de Portimão; despeza esta considera-
t r velmente menor do que viudo as aguas dIrectamente de Lisboa, pOlS n'est9 caso reguln por 1060 reiS, ,I

ll';�' I\equi,itando-"s Jo no<,so deposito ba-tambem a vantagem de se receberem quasi de um dia para o outro; c da não menos Impor- ��r I t¡¡nte circunstancia da reducção da desp¿za resulta podere'n-se yonder ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos Ilreços de Lisboa. j�,llI � • ..
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\ �({) � N'esta casa, aberta recentemente, imprimem-se ({) � �

I� � com a m-aior perfeição e brevidade, e por preços ex- � 91 �

! 1 cessivamente baratos, todos os trabalhos tipogr aficos, t..;; 1 ';f

4 ta-ss como: fatoras, memorandos, prospetos, bilhetes 0
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\'<' de visita, modelos de repartições, folhetos, rótulos «¿
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( ) e armacia, etc., e tc., etc. ( '-J) c--"
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-J N'este estabelecimento, que é sem duvid'l o me- VI w o
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'110 � À
Ihor do Algarve, encontram se á venda varias quali- 0 � ¿ �

� \" dades de papel de carta, quer ordinario quer de luxo, � � O
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¡ J'OSE' MARTINS DA CUNHA SOLICITIlDOR REGiSTADO EM ¡
! -. VARIOS TRIBUNAES DO PAIZ !

, ¡ Pro�ulos quimi�os e larmaceu!icos \ Correspondenle de varios jornaes Assunlos de justiça:e reparliçffes publicas ¡
• ferragens e papelaria de lisboa e Poria

.

Venda de, arllgos do Algarve
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Vinbos finos e licores Agenle de companhias de segu?os fabnca de caflmb�s e lelras esmaltadas

'¡ Queijos e manleigas' Procede a cobranças de rendas e dividas Mercealla com piela
Despac�os de i"!porlação, exporlação, folha de fiandres, �alca f. C, B. Y. tclres" pl2n�as e hal,anças

'!' !!
de naVIOS, ele, eje.

Oleo,'''':':'' oe
luzes Estliluraçao comemal

,I;¡
22 - RU.A. PRI:ME.I��:E

:JEZE:MBRO -:- 26

,
*���e-::����1¥.....-l:¡.-.41¡';�:í-41jEa-§-4��í-4��..-s*
----------
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Fornecimento completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus
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